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Estão correndo as audiencias geraes 
nesta comarca, e diversos réus teen sido 
julgados--- dando-se as costumadas peripecias 
e ridiculo, com que nestas oceasiões se cos-
tuma cobrir o conselheiro Manoel José Bo-
telho. 1. 

Os réus pela maior parte teem sido 
absolvidos, o que tem dado causa, a que 
alguns livres pensadores, defensores natos 
de todas das causas perdidas, maldigam da 

_,instituição do jury, esquecendo-se, que são 
elles os proprios, flue a desacreditam; já, 
livrando-se com certidões /alsas deste no-
bre encargo--o mais fidalgo das nossas ins-
titniç.ões; já: defendendo, por egoisino ou 
paixões politicas, os ho►rlcus, glïe peta sua 
posição social devendo ser rmodelos de, cor-
dura de inteireza e gravidade,--são, pe-
lo contrario os maiores despotas e ca•inti-
nosos, e os mais depravados da sociedade. 
A instituição do Jury, como actualmente 

está organisado, é suflicient0 para dar g1-
ranlias aos bons cidadãos o á propriedad0; 
—cortem-se os abusos, o veremos que os 
resultados 'erão os inesinos cm toda a parle. 

Se aqui 'é grave o, Iual pelo abraso alue 
sc faz das escusas e do sorteam.enlo,--o 
mal é muito maior pelo que Ihe dá causa 
o presidente do tribunal;—e para nós, a 
origem de todos enes ! 

De•arie.litado—accusado de tantos e 
variados crinies, debalde sc esforçará ema 
se fazer acreditar c convencer os outros, 
quando os seus actos estão em diametral 
opposição com as suas palavras. 
. Dizia o apostola das gentes aos seus dis-

cipulos: aSede o exemplar dos fieis na con-
Rversação, nas maneiras doteis e aflav0is 
de tractar com Iodos, na caridade, na fé 

•e na castidade: sede o inodelo das boas 
«obras em tudo, na doutrina, na inteireza, 
«na gravidade: sede irreprehensivel em vos-
sas palavras, para que os homens depra-

p.yadoS C 11111nIgoS da auctoridade ou da 
y... 

• santa igreja, não tendo de que vos arguir, 
•se cubram de, pejo e estejam sempre lendo 
«em vossas acções a continua reprçhcnsão 
das suas. » 

Os exomplos, que nos veem de cima— 
do presidente do tribunal—são os mais 
desgra(•a4s;—a a#abilidade no modo de 

tractar, é o insulto perene a todos, que 
teem a infelicidade de tratar com elle, a 
que não escapam testemunhas, advogados, 
pessoas gradas e até os magistrados do 
11in. Pub., que, segundo a Lei são eguaes 
ria jerarchia. 

Quaulo a ser modello de boas obras e 
irreprehensivel pelos seus àclos ' ele hones-
tidade é a antithese de tudo isto;—a ral-
si teasão e a concussão são actos dos mais 
peculiares do presidente do tribunal, abun-
dando em muitas qualidades pessimas, 
que denigrem e destroem o principio da 
auctoridade, que cobre de pejo os que estão 
lendo em suas ac•ões. 

D'aqui resulta, o que se deu com o 
réo, que, foi julgado na audiencia de sab-
bado passado. ' 

r UMUI11iUIM put rlull a isco laia i,510t.— 

tora portuguezao que alli se passou, e con-
frange-nos a alma ver rebaixar tanto o ma-
gistrado, alue pelos repetidos escandalos a 
alue (lá causa, serve de joguete a todas 
aS paixões. 

Era accusado, o réo, por appellido o 
Mique da freguezia d'Alvellos, (10 ter, as-
sociado com outros, praticados varios furtos. 

F.sté réo já tinha estado preso, bem co-
rno os outros, alue se dizem seus associa-
dos; porém, o processo havia sido annul-
lado pela Relação, e por conseguinte Lodos 
os réos postos em liberdade. 

Fez-se novo processo e tornarão a fi-
car todos pronunciados, porém só o réo Du-
que foi capturado. 

Se o primeii o processo offerecia poucos 
elementos para a pronuncia, o segundo 
não ofTcrecia Iícnlnms, e por isso o juiz 
entendeu, que as testeiunhas d'aceusação 
deviam ser perguntadas por ambos os pro-
cessos—dtizitullado, e o que de novo lhe ha-
via formado. 
A isto se oppoz com mnila rasão o 

advogado do réo, que prolestou na acta; 
cola o ( 1110 o juiz se não imporlou, con-
Llmuando colmo seu systema (lc Interrogar as 
testemunhas pelo processo aniziillado 1 

Já se vê—perguntar-se, as testemunhas 
por tua processo aztnnlladlo—c um absurdo 
alentado e de uma cabeça sem iniolo; mas 
como o juiz já nada perde com essas coisas, 
faz Ludo que lhe vem á cabeça, sem se im-
porl,ar coca a legalidade e credito das ins-
tilaiçües. 

f 

Não conhece, que o logar, que oecupa 
entre a defeza e a aceusação, é de todos 
o mais imparcial e de maior responsabi-
lidade, e que ingerindo-se a cada passo a 
interrogar as lestemunhas, e até caválosa-
mente, contra os réos, que deixa de ser 
juiz e vai tomar o lugar d'aceusador, e irro-
gando a este uma censura, se torna in-
l►abil para julgar. 

Se o processo annullado fosse necessario 
a bem d'aceusação, quem o devia ter re-
querido, era o magistrado-do Alin. Pub.; 
porém, nunca, sem constar do processo, 
para o fim, que o juiz teve em vista; por 
que isso, ao mesmo tempo, (jue importa 
uma nova censura á parte aceusadora, re-
vela odio, vingança e parcialidade contra o 
réo, que o juiz não deve ter nem patentear 

Demais; que quer dizer a confrontação 
dos depoimentos escriptos no processo annal-
lado 'com os depoimentos obaas e os es-
criptos no novo processo?—confusão e des-
credito para as testemunhas d'aceusação— 
não é assira ? então, o fim que se teve em 
vista, é o contrario do que se pretende. 

Nada entendemos desta philosophia 
transcendente, que Deus só reserva para os 
seus escolhidos;—porém, lamentamos, que 
o digno magistrado do Min. Pub. não 
unisse a sua voz à do digno defensor do 
réo para protestar energicamente contra 
o absurdo estupido e inamoral de»Ese inter-
rogarem testemunhas por um. processo annul-
lado pelos poderes competentes 1 
E fallando assim, cremos, que o ma-

gistrado do í11ua. Pub. não é algoz da so-
ciedade;—e se a sua missão é a de aceu-
sador, algumas vezes, se lhe torna neces-
sario tomar a de defensor. 
A circunspecção deve presidir a todos 

os actos do poder soberano, que representa 
o inagist.rado do' Atira. Pub.; porque, a sua 
imissão é lã.o nobre e delicada, como ter-
rivel, e não deve desvairar-se por aprecia-
ções apaixonadas, que o levem a promover 
a condemnação de tira innocente. 

Diz o sabio Ortolan: aA sua qualidade 
de parte principal não torna o rnagistra- 
rio do Min. Pub. itnz accusador necessario; 
,,—se lhe cumpre pedir o castigo do cul-
pado, cumpre-lhe lambem, reclamar com 
• a mesura solicitud0 a absolviç•to do aceu-
sado, aluando a sua culpabilidade Ihe não 
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R (MUI: clEn ol.,s(.rada ou gtuuido o facto, responsaveï por espaço de ;:loas am1 s e dizer em pelo qual é, •remeguWo lhe-não pyreça mélo--dó sr: Francisco Simões, que com- de nln cic)enar 
ancllëucia publia--7rz,clale,----

«cons hn,h uris cl£lïclo.•• b proil a imprensa •f'outr'ora;--quë mais #com(Meri do neste jornal lo, Porr urna carta inserida 

Sc isto é assim - 1oi vamos a , repetir, vamos até aos tms amidos da vispora bus- e outro, e;» loh hl n)olr•mrica. além gfte digno nmgkhado do car fo,•ea, ,dE rp)e não carecemos. — /. 1 •rn cl'aquelía, 

íltin. I'ub. n••o : L•roi.•stilss0 contra a' fci-' •lr.•snrr'on, hert,•csn!--saro Iodos uns nin-
Quarldo mandou•Intimar- 'os srs. uiz£s n tora de sina pi ocesso'`cìnlaullado, e jfrrnais, substitutos para comparecer a hora certa a st` s pr1 • u1ie est, filho do sol—melo da lua( 

quando, julgado neccssario, er;.a, uin direito (ìm de tractar de nM0NOS publicos—que sa paciAlé enci•a!- sr. n) a•ristrt•icllrlldo A ria ir 
excl Já s das suas attr'ibt'ouIr fui o flue 0s(es, lhe •Jisseram ?— cisa 'que estes factos não ser do íllin. Pu1 

Já se vê por estes é outros factos, que sentido f<llles 
011 o primeiro juiz srllísïitilta?-- , a0 c1i nos de sei' levados 

se d•era l1l com as lestemhn)has, chie a dis- que mais disso o deputado por Esta (Erra ? ao cot„ecrnlenlo do governo? 
poSlção tlo juiz contra o réo lho era rlés- • elogiosl fkor•.• pela 'Jr(7r"n, coliducta, não 
l'avoravel c até acintosa..— é assim ! 1 

{ Co ")0 lodo 'i tccusIÇão se basava na sempre o Ines, IiOn)•I11, InL'01're•ivel , 

fama publica, desfa.voravel ao réo, sem vingativo, e julgando a sociedade à sua 
conitudo se precisar Tacto algum, o juiz,. frnag£m e similhançal 

finos .seus interr.ogaioriós, traclou de ferir•, Não param aflui as peripecias•--assce- I•xist0 )nu rluasi contrato nir0 
por WOS os modos E Üaneiaas; o réo por. lias cie lastima rio sai) passado;—o dadão e o L+'s•arlo ares iei(o ç ° ci-
`este lado. r rios tributos, 

., réo Duque ainda deu margem para mais e aquelie, (, ire não ront fito cot) i rue 

.Ião apoquentado se ;•ru o réo; que se. a.lgnrna corsa. l -viu na necessrrlarl0 de lhé dize•—que se' fiz Falo; cheio d'oClio e. vingança eslava o leis ár ro hs• tdto,opEcc i• para 
stiral ler e sus-viu publica o condcmnavà, tjúe isso nã0• julgador--e o patrono cio réo Linha dito na s0 unida core a conlmnÌrttiva. Á `Ilacha-

admirara, porque a mesma faIrna p.ub•lica sua oraç, o de •dElèz<•,rlue aluem o levava alai sO u nia c rr justiça 

condennava outras pessoas rnai4 •levadres, não era o din110iro cio réo, nem a obri- e a disn ibul. 0 Irma tinia or naI àn I • pçrfcil.•t 
que tinham arminhos e riquêsas. l p a eon-

. b9aÇao Imposta pelo juiz a elle advogado;— dão d•um,l. hcssna e a condição rl'ontra— 
••. allusão, (que devia passal leVanlou-a mas siris as lagrimas cia mulher do réo c as con.ditinnis personae .alteria' coral' 

o' truz, que ' entendia que devia dissertar d0 quatro innocente& filiai ,s. ciconem: 
sobre o objecicï--e respondeu--que as pes- 0 juiz ,rpro.roitoa a ocasião do acívo- Ou Cnml lise'n os lheolonos ti justiça, com-
soas' de representação em nada prejudi- gado ler saido da sala da au&mncia para a distributiva lguarda rl)orç.;-i,o•ar'ithmetica, e 
cava a faina publicai nas accusações, que dizer aos srs. jurados, que o •advo;afilo ti- pessoa rinE n1 ; ec.e corno e Illcetr i •••. S0 uma 
se líre fa.zia►n, gritos pelo contrario as en- nha procuraçúo rios cczztos e se não era o c•u+r • recebe uris 
grandecia, e Ilicls dava honl,a•—aos so lurralivu como :3, a que inerme como 

PC,- rév, o que lho pagava, outro tinha peado 2 devcrí, rP('01U11• Humo C,. 
r(UEIIOS,, a ESSES SI[n. itnrr•na n`nn i..,l•.,.,,• „Z,.1„  1•u1' Ct[C. _ • 

fPosição; sem leira, ucrn be•arç•,nern ra•rno de • somava a poria do gabinete do ti"- possne alls70,• conlse los ribuecotom)r`•0s para que 
igrzcira• banal o patrono do réo, flue ainda ouviu faltar á justiça, o (filo ) ossu l anão 

Esta th0oria, que r; nova não cor)ven proferir as ultimas palavras;---a que res- deverá contribuir sou) I(). I 1 e 50, Somente 
ceu nem os suis.. jurados nem 0s assisten- . pondea em conlinenW,,ser,, pedir licença A aathoricl,tcl0, (filo não observa essa 
[os, rlue já à tnruio toem fo►mado o seu ao presidente rio tribunal, nos sEgnintes rc•rus na distribui 

ção j111Z0. 

termos:—ernarenho a ntinka palavra d'hon- da+1e, commetle o vicio  alríuc OS seizcl><alnas da aaic-
` ` 0s srs: jurados,. apesar da rn•x' fana, ra, si-s. jurados, gize o que vos cpissc é a pu- cep e' de riletlpess a. Ura., que vemos - 
cola que o juiz os qurz persu•ldir e conven- ra verdade, sem receio de ser cvntrzcdi- vamos no nosso ConcElho? a l ç obscr 
cér, que lìr)tia o réo, absolvëram_o;_—se fêra cto;—é falso portanto o que vos affirnaa ern u1a►s re Ingnan(0. As fan • d0sil;nald•rie 
réo d juiz, talvez apesar do ` seu oiro e de contrario o presidente do tribunal. ' 1rhas, cujos chi s 

!tseus pergaminhos não lhe àcont1 Osso outro 0 homem), que publicou ❑o jornal rio renimen I b£nrÌ ara s o snb ratar arlúse nós o 
anto• Porto, que repartia muito bom a sua for- bnws. g de 1tri-
E não, polue não e s0 cc fana publica. lu na, por ter dado 01.0 rs. aos presos, fi-1 A liberaes 

que o condémna, são os factos, são os 'do- coa.( corrido sem poder dizer palavra, com grossas cadoias;0os rn t 1 Ilera• s ão •stíé Mitos 
cumentos incontostaveis, que provão, que é dando mais urna vez a conhecov do Arte rão co.,,,, as aryonia 
um falros ficados e coneizssionario, além é capaz rie alfirmar uris homem serra vergo- onde repoisar a cabeça; e lnori agonias da fomo e i),-,to tinlião 
d outros muitos 'actos, que caracterisam a rifla e •cn1 sentimentos. selados 
suà, maldade e perversidade. ,, d0 Trio nas masmorras, vivem tristes e a 

0 elogio ern bocéá propria é vitupe- pó eI dai lama•r Ias •tl;raças clo <to 0 órl • codo melancolia se lhes divisa no rostó ao con-

rio;—se o juiz entende, que file causa ceber que haja homem que 'ào Pd.lC elas cotm l`1` 0` o aÌiITsTibe (1, l( a',• ' o0exclanlão, 
laonrá (oh 1 que honra!) o que diz õBar°- lagrimas e g£rnidos de seus simill►antEsl=-- que bens podia lanar• alais trib(((os aconselhado 

cellerase, para que promoveu cónna elle que dirá Bile doando se Ihe mostrar 0 pro- romano; o bom •aslor tos leia In as ,pU• o 
Crés processos crimes, qual d'elles ornais vai, que os ha que se Wem condoido, 1111(0, fira a peite ús ovelhas. q aas não 
StultO, o maly nefando, o mais abominavcl ? lestos inf0rtunios, que n<ro só os (feris ele- A fé, e a esperança da obserr•a c a 
- no dia 23 é quando se cantam as glorias. kndidó do traça, mas ainda os' liem man- asai ,a distributiva é r ao n,a d 

Quém não deve, não teme; e por isso o dado vesiir r1 ,, justiça } podei)] oltstar a 

dia 23- é dia apto para nos dar lonas as tirão concebe,, nem nós-=comò um ava- Vo fi li o! e conte feitovo nã use io dil$NI que Ai Jóvi-
- remo desfia ordem se 

Não teem peso os redactores do Liar- cornara, a rl0sp0ito da •.uinaèlv0nserva rs ïl0 unes( A atricultura, ramo mais irnportania 
cellense;—podera;—aos criminosos não é cornar '.1 superior alado!—são rlogera nosso Reino, definha-se d0 dia } lana, ' dia; 
que -- vai buscar a sua força. ,tos e porque, além dr faltarerira 0, m braços, os'salarios 

Acompanha- o a opinião sensata;--fino- ficados e10coztcz sioltar•o }conla••a0/f Ì3zr- sem nl•bíd 1lailo de preço, e-os lucros que 
récerr a confzinra do sr. ndanha--do sr. cellense o fiem agarrado ao jaelonrinh•r 1 )redi,8 IEm bai.• •tile o canlporl<c0 as despesas. õ5 
!+'al'la •Bal'IJUZa, quo ' I'oi dó nlesnlo editor • t„ I„ ,,, •aclo muito do sou raiar. 

Ato-lho poli: L f Aio .. os fados t•„ ta,,1 ,••.lvog•••lo As !11atr1s0s são cauta dE •(;ra(l•lc p.crte , 

CU1)1:• OZOTnO 
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0 WCELLENSr. 

dos moles, (Iria opprilirem a agnetd(ura, por 
se não observar a judio di b ibutiva. 1+: 
da absohtta neeessidad(" acornr≥<roda-lis ás 
circumstanc,ias do lempo, mas as Matrizes, 
especie (I arca Sano, não se r•efoi-mã.o, não 

se purgão do vicio eléusado iccci)ção ele 
pessoa. A contribuição sunrptuaria é odiada 
por' todos os proprielarios; e não pode dei-
xar de ser :assim, decima do pre(lio urbano, 
e decima por habitar no prédio mItrrio 1 ! 
Para nada falta-a• e tornar este tributo cada 
vez alais odiado, a jusliça distributiva é of-
I'endida e o vicio, chamado accepç«o de pes-
soa, manifeSlo c palenlc- Lembramos ás 
Aueloridades o ( rito de Tiberio Cear—o 
bota p(tsl,or tosquia, iras taro lira a pelle ás 
ovelhas. 

Os governos deverião procurar e pro-
mover por todos os nueigs ao seu «,alcance 
o • bern estai- cios povos—se tivessern sempre 
presente, flue os governos fmon inst WANS 
para utilidade elas n,~ e não estas para 
conimodo d'acinelles. U povo queix,se 
a com casão tia « lei do sollo; ela lei do real 
«d'agoa. do imposto do registro e de todas 
«essas medidas le;islalivas, (pie ainda tão 
«efão reguladas ou carecem de o ser couve,-

Se algum (lia ó leão que dorine, acor-
dar o rugir contra o seu coslume, aos po- 
(lerei; pnblicos caberá* a resporisnbilidade 

«dos desvarios que se comnwtlercin. 

0 AR'I'1 FLIIO DA VIRTUDE, 

EMPREGADO POR S. FRANCISCO xxVIIal 

EM PROCi O rio PROSIMO. 

.NL ão houve virtude nem an ais branda., 
nem mais singella, nem desassombrad:.r; 
-que a de S. Francisco .havia nas Soas 
fadigas apostolicas Ira India, não faltan-
do nunca rim porilo ás obrigaçúes da, in-
teireza, da prridenóa, lia religião: os 
olhos trazia smiipro rlteiOS d'alegria, o de 
pureza, a bocca de riso, e, mo(lesiin, o sem-
blante era iodo bon graça, c alrabilida-
de; as palavras a ninguern ollênd› 

etneiAdavão a rins, melhor•avão a ouhmk 

a todos consolavao. ,leste foi ent Inala a 
India, nuas em Malaca Ião cusignalada 

mente, que ainda hoje persevéra ali a 
edificação, o espanto d:l. g►•ande pmdcn-
cia e enraiado emn qne a lodos troou, 
trabalhando effactivan►ente pelo an1glnen-
te da perfeição (,' prima, Mo V nos p111- 
Iuitos, [nas pelas caM1• IMHisubre,, onde 
Os Ia hnAmr, córiUrtia(', C Corllcr cmn 

OU e pelas toesas dos jogos elos sol-
dados, a. que se achava presenlo, soffren-
do-lises, e ainda gateando-lhes indo o (lua 
não era> ofro.nsa a()c' Degs. Arilos se se pC-
jaVão, ob cscondião as cartas, MIegando-
lhes em seis fa.vo.r• o qne elios anais ira-
7,1 1t) na becca, que melhor 43 jogar flue 

murmurar, que o maior perro do soI-
dado é. esla.r ocioso. Desassornbravão-se 
os jogadores, ião por diante, ficava lados 
sempre de ganho, c o demonio de pérca. 
Por que se tiravão os juramentos, atalha-
vão-se as brigas, cossavão as demasias, 
dando-lha os soldados tudo isto de bara-
to com a mesma facilidade e cortezia, 
coto quo o Padre lhes dava a odes o jo-
go. Mura aconteceu o que agora dire-
mos, que mostra bem tluanto era enfie= 
nhosa a sua virludo. 

«Acudiã.o mal as cartas a tini solda-
do Portuguez, tinha perdido 600 cruza-
dos; era presente o P. Francisco, por 
cujo vesperto o mofino eslava trais sobre 
si; mas ainda se lhe vião bem os sen-
li►nentos, e ímpetos de impaciencia, fica-
va-lhe pouco cio seu, e esse tão arris-
cado como o que já jogára. Alevanlar-
se não era era sua ItrãO; se la por di-

ante perdia-se de todo. Enr fim Ylesco-
lAdo Me o Padre mais do flue o po- 
pra homem mostrava, levanta-se, pedio-
Ihe as cartas, bar,ilha-as com as pro-
priãs, (nãos, torna-IWaS a Inetíci' nas sua.S, 

dizendo elite jogue; assim o 1'(,z sem per-
der mais neto, o forrando-se , bens pou-
cas'de quanto perdera. Cresce a cubija 
com a dita, qué-la elle "seguir  cri,, quanto 
Ihe respondem. Ião beni as cartas, mas 
não o sollrett quem llr'as tonára amigas. 
,1Basla ( diz o Padre Franeisco) recupe-
rardes o vosso, n,to sou contenta que 
leveis o alicio., Obedeceis o soldado, teu-
.lo lnir certo qne se elle não fizer que 
o farão as cartas á. vorrtado do Padre. 
E, não sóniente deixou por então o jogo, 
aias promel(eir de nunca tornar a elle, 
e assim o cumpriu; que por Ioda a vi-
la não houve quem lhe visse. mais cartas na 
Inão. n 

agg►'essor e outros presos foram remo-
vidos para as cadeias ele Agi. 

Elles l»e ,am—Na audiencia geral de 
segunda-feira interrogava uma testemunha o 
advogado, o sor. Rodrigo Velloso, que sem 
ter acabado, o juiz continuou a pergunta-la, 
mandando assentar em seguida para o seu lógar. 
0 advogado exigiu, que a testemunha tor-

nasse a ser chamada, a que o juiz cedeu, ain-
da que contra vontade. 

Ora isto é uma maroteira,' porque o 
juiz não pode impedir a defeza dos réos e 
que. tenha toda o latitude. Além d'isto é inde-
cente estar-se a metter sempre aonde não é 
chamado. 

Se o sr. juiz sabe cumprir as suas obriga-
çúas, (que ião sabe, é mesmo uma lastima) 
deve persuadir-se, que os outros Lambem sa-
bcrn cumprir as suas. , 

Re1Sr actirios—Anelam a monte diffe-
rentes refractarios das freguezias de Viatodos, 
S. Miguel da Carreira, Silveiros e outras par-
tes. Andam armados e já toem conimettido al-
guns desacatos, e alguns dos que se assemelham. 
roubar. 

Parece, que a estes refractarios se toem reu-
nido alguma gente mal procedida, e que se 
prepara►(► para fazer das suas. 130m será tomar-
sc providencias e dar-se-lhe caça a tempo, por 
que já dão esperanças aquelles associados de 
serem alguma coisa. 

fi"",aligzuez,-k (te z2E22 tolo--- Certo indi-
vi(luo tinl(a ( 1111 rilho muito tolo, a quem re-
comniendava quee estivesse sempre calado di-
ante de pessoas estranhas, a fira ele se não dar 
a conhecer.• Achando-se um dia numa sala 
entre dois sujeitos, não respondia palavra ás 
perguntas que tiro T;wao, nem parecia tomar 
p;u•te na sua que aluis era muito 
,jovial c chistosa.--Um dellos já enfastiado de 
uma tal indifferença, disse para o outro: ó fu-
lano, este sujeito parece-me tolo.--Ouvindo 
isto o rapaz, levanta-se muito satisfeito, e diz 
em voz. alta: U naeu pae, já ºne conhecërão, 
agora dú-riae lícenca que falle? 

a»nseleDaei,a de IHHDD JZIU--Uri juiz 
tinha adormecido em grrarnto se julgava certa 
causa.—liecolhendo o Presidente os votos, e, 
perguntando-lhe qual era o seu, este lho res-
pondeu, esfregando muito os olhos=gire o en-
forqueín, que o enforgwin==; mas olha v. S.a, 
lhe observou o Presidente, que se trata de um 
prado; então, que o ceiJ'err1,, accrescentou o 
juiz sem se per urbar. 

lar lImiís(':ar lá e vir tosgHHe,'a(1(►— 
Quando corto individuo ria à custa de outro 
que não passava por muito esperto, disse, rio 
►nomento ,em (lu( o introcluzia numa sala; 
11eus Senhores, teni►o o gosto (lc lhes apresen-
tar o sr. Fulano, que não é tão asno corno parece; 
ao que este immediatamento accrescentou: é 
cosa a unka ill/j`xença que ha ewm nús aila-
bos. 

1OIlinUNCIO eWHy i(➢S(D--U-se rr'um Dia-
rio das Colorrias, entre outros annuncios judi-
ciaos, o seguinte: 

Em nome d* mi da lei e da âMa se 
n INISO .cnndemnado não arrombas.e, um M. .az saber, que án•ianhã, Domingo, se ha de vau- 
sapão, qne conrinunica coar a sala livre, ondo dar e►n hasta publica, ria praça do mercado: 
estava o Iweso que serviu de tesWmunlm, c ,t.° um negro chama(lo Elias, da idade de 4.3 
ahi'desapiclladanunle o espancasse_. deisarldo-o anRns: •.° uma egoa branca de raça L'retona, 
em miserio estado. da mesura idade; 3.° uma negra charlada Ger-

lbcou a rebate o sino da cadeia, acudiram Lrr.des, de 17 annos. 
as attcLoridalles, ente do povo e alguns sol- Uíz •rBHeer o--Certo juiz dizia 
(lados, quo restabeloce►arn o socogo o devam numa nudicncia em que se fazia muita bulha: 
algumas Providencias. Escrivão, imponha silencio; todos os- dias é a 

Fo► tiotr-so anato em que ficou Lambem- mesma algazarra, o a maior parto do tempo 
envolvido o ItiboiriAm de hladeii,i, que impo. julgamos as causas seira as ouvirmos. 
%, que outros presos ubstassurr ao espanca- rAHHee(la,das 1PlHáeo olil•ic:a!• C HDD (1 H':a-
mento• es-- Entrou oura vez Aoxandre Magno na officí-

)ií:•jli<,dHDC,aHa3 (' DD•.(D >r➢:a (':aflleiar -•-1'Ínba 
o ü. preso, .fusé Reruru'do, do Lambuzes sido 
LesLemunha do preso Dumingos d'Araujo, de 
Nine, fluo estava condernnado a degredo para as 
Castas d'AI'rica. 
0 preso José Bernardo, como viu que Li-

cou condeirinado contra quem linha jru•ado, 
entondeu liara si, que imo estava bem cola elle, 
e, pedirl lobo ao juiz Irara ser removido da 
prisão. 

Foi ittelidido;--mas Isto n50 obstou aflue 
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na de Apelles, flor honrar com sua presença 
uin sujeito tão insigne na sua a,1e; e começ 
i fallar demasiadamente acerca da pintura 
Apelles com brandara cortez, mas picante, lh 
disse: « Senhor, veja que se ri o moço, qu 
«rnóe as tintas.» Do mesmo Apelles se refer 
outro similhante dito, porém anais acremeut 
reprehensivo. Expoz à porta nora pintura sua 
e se poz de traz do panno a escutar os votos 
e censuras varias dos que passavão. Veio um 
sapateiro, e notou uni defeito na chincha d'um 
figura prancipal. Emendou tlpelles a falta; 
uo seguilAC dia tornou a passar aquelleoflïcial 
e vendo i emenáa, ficou satisfeito de si, e 
atrever-se a notar outra cousa na .perna (Ia 
mesma figtira. Então Apelles apparecendo, lho 
disse: « Não suba o sapateiro aléns da chinella.» 
Daqui ficou o adagio contra os que (tão voto 
no que não entendem: Ne stitor ultra erepidam. 

Conta MilI rco, ,que Antipatro vendo que 
um Tnestre se desconsolava porque seus dis-
cipulos ❑ão tomavão bem o ensino, contou es-
te apólogo: « lla uma região no mundo, onde 
pelo inverno está o ar tão espesso., e copio 
congalado, que as Palavras ab sair da bocca 
ficoo n'elle presas, e não prissão aos ouvidos 
da outra pessoa; porém vindo o verão, e li-
quitlando-se o ar, então se soltã0, e s, () porco-
bidas. 0 homem é mundo, a puericia é esta 
região, a ignorancia e a inhabilidade das po-
tendis é o frio; por isso irão lhes entrá o en-
sino; porém avizinhándo-se mais o sol da ra-
zão, desprende-se, e então se lembrão da cria-
ção, e doutrina que Ihes derão.» 

Levava mal Alexandre, que seu pai PhilippO' 
sendo já velho ainda procurasse ter, muitos 
filhos; porque sendo para a sua vastissima 
ambição curta espItera um só mundo, quão es-
treito lhe pareceria um só reino partido entre 
tantos herdeiros?! Respondeo-lhe o rei: « Já' 
que tens muitos competidores no sangue, tra-
balha por ser unico na víriude» 

Orando uma vez em Athenas o eloquen-
tíssimo Demosthenes sobre materias d'impor-
tancia,• e advertindo que o auditorio estava 
pouco attento, introduzi'o com destreza o conto, 
ou fabula d'um caminhante, que alquilara um 
jumento, e para se defender no descánpado da 
força da calma, se assentara à sombra d'elle, 
e o almocreve ,o demandara` por maior paga, 
allégando, que lhe alugara , a besta, mas não 
a sombra d'ella. Estavão os Athenienses n'este 
passo mui applicados, desejando saber a sen-
tença, com que se decidira aquelle pleito; po-
rém Demosthenes no mesmo tenipo'se desceo 
da cadeira, dizendo: « Oh pejo ! Oh miseria 
«grande! folgais d'ouvir da sombra do jumento, 
«e não folgaes d'ouvir do estado, e bem pu-
blico da Grecia !» 

Querendo Solon, philosopho atlienienee, 
consolar a um seu amigo opprimido de vehe-
mente tristeza, o levou a uma torre eminente. 
(ronde se descortinava toda a cidade, q lhe 
disse: « Considerai, amigo, quantos prantos, 
«luctos, af(liceões, desgraças, e trabalhos esti-
«verão já, e actualmente estão debaixo d'estes 
«telhados, e estarão succossivamente pelos 
«tempos; sem haver dia vago era que a rnor-
«te, O iufurtunio não andem visitando jii esta, 
«já aquella casa. Pelo flue, não sendo só vós 
«quem pa(lece, 'Icconimodiai-vos á condição (tos 
«outros mortaes.» 
A sociedade nos tirabalhos aligeira o peso 

d'elles, como a siri (tilaridacle os aggrava. Ao 
Brinde Alexandre já vencedor de Dario, ca-
minhando para I'ersepolis, sairão ao encontro 
(hlasi dito centos holrlens, os mais d'elles ve-
lhos, aos quacs os antepassadas reis da per-
sia tinha0 tOr•pelllenle Intitllado os narizes,-  e 

lapsos. :1lexaudr'c compadecido ala sua afronta 

a e miseria, lhes offereceu honesto conduc 
a para suas patrias. Porém elles deliberarão fie 
. antes juntos na terra cinde vivião, porclu 
e deste modo se não podido rir uns dos outro 
C Todos os filhos de Adão padecemos noss 
e mutilaela_,s, e fealdades, uns na honra, outro 
e- na saud,;, outros na fazenda, outros na sciei 
, cia, outros na limpeza de sangue, outros e 
, outras cousas: acconimodérno-nos a viver jur 

tos, porque ninguem tem que se rir de se o 
a proxuno. 
e O ladrão eiiforcado coiitra sisa 
, vontade—Desculpando-se um ladrão de cer-

to crime que tiuha perpel.rado, dizia: Comniet 
ti-o contra minha vontade.—N;ao duvido, Ih 
replicou este, e é por essa nreslna razão qu 
hades ser enforcado contra tua vontade. 
O sY-EI i cia Cr~—No dia da fa-

mosa batalha ele llttll•Rrtn, durante a guer-
ra ela sucessão, o general Smitli chegou tona 
a sua divisito ao logar do combate, bastante 
.tarde ,para saber qual era a senha d 'aquelle 
(lia; e prevendo que, se avançasse, poderia sof-
fr•er o fogo do seu proprio prcrtido, pedilt as 
suas fileiras urra mofo •de boa vontade que qai-
zesse sacrr%ic(tr a sua vida. 

Sahiu das liteiras rnn m(ancebo.- - t üs ides 
,!!correr. 

— «Sina, meit general.» 

Tntâo o gener,a Snith escreveu -o seguin-
teWinn bocado de pupel: Mandue-me a senha — 
gmeral Srnilh. Suppunha elle que, sendo !Horto 
n nacnsageiro, lhe achariam. agtiel 'e irraporturl 
te p(rpel, e, seria avisado da senita que havia. 
Com elfeito, parte o mancebo, e aproxima sc 
dos postos awcrrrcados.—Quem vive ?—,1 migo. 
A senha ?... L' como avançasse serra dizer 

nada. todas a.c esPingnr•dns sa Prur-

ira elle. Isntão, a1'cste supremo hirte, fez ra-
pidarnenie o signal da G'ruz, e levantou a mão 
direita para o cem. No ºmesmo momento ás es-
pingardas se abaixar'(rnt. 
0 signal que o soldado calholico acabava 

de fazer liara se encominendar• a Deus, era pre-
ci:samente o mesmo que Reauregard, general 
catholico, tinha dado, como senha d'aquelle dia 
ao seu exercito. 

O s-estatarlo cio irei cia persia-
0 Shah, rei (tos reis, polo do atriiverso, veste 
unia tnnica de gaze branca, cujo tecido mal 
deixa. ver as perolas, os rubis e as es►neraldas, 
que o adornam. Nos braços ostenta dois brace-
letes de oiro coberto (le pedraria; n'um fulgu4 
ra o diamente conhecido pelo nome (te nionta-
nha de luz - aro outro scimilla o que se appelli-
da oceano (te luz. 
0 tollcaclo é fol•Mado por arma especie de 

toara semeado de esmeraldas, rubis e perolas, 
com um cocoritto de pedrarias terminado por 
Ires pervuts de garça. Rodea-lhe duas vezes o 
pescoço inn colar de perolas nacrgnificas, do ta.-
naanho de rloze,s; una cinticf•áo guarnecido de 
esmerald(rs de grossura exiraordirraria, e pelo 
qual passa rnn soberbo punhal, sustenta uni 
sabre inteirantente coberto de perolas e rubis. 
UM e•leo e,melilelt➢ao—Passeia lia j(ï 

alguns mezes pela Europa o atais rico e orgi-
nal cachimbo, que se Ita visto nos modernos 
tenepos. E seit directo senhor o shali da 1'er-
si.a e isto basta dizer palra que. iringaem ouse 
pór- tina (havida nem a riqueza wn4 a origina-
lidade de lão principesco cachimbo. Do seu va-
lor póde qualquer ajuizar logo que saiba que 
o brazeiro é cie ouro ornado de dianlan-
tes; o lobo (lrte tem 8; ceWàizelros dé compri-
do, é lorinado de um ,§Ó peda(co de bque arribar, 
decorado de rubis e diamantes. 

Quem uns dera possuir tino eslimatico 
hrcciosidadc 
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ANN,UNCIOS 

•`EN1M)FjwSE 
ti.- . Uina morada de casas com 
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hora quililal e arvores • de, 

firula, e inobilla, sitas em 
l+ão. Quem as pertender fal-

 ` ' le na, mesma casa com a 
viuva do fallecillo Joaquim Borda na 
!-tia das Pedreiras. 

ALUGA-SE 

Do 1.° de Setembro em diante a 
icaza, da rua (Ia h slr w1a., Olide "está, o 

Collegio de S. José; tem inurlos commo-
dos e grande quinlai. 

PROGRESSO MARITIMO DO PORTO 

I:titpresa portaiense ele 21 «,,Vegaç,ïtr. a 

vapor -

Entre Portu,al e a Costa do Brazil 

Para 1' TW1mbtteo, Rahia e ílio de Janeiro, coma 

escala para S. Vicenie 

®'apores portiibatezes 

Espera-se brvvemerlte o ºtoso e naagrrifrco vapor' 
de 1.' classe (a 100 170 llogtls) 

Q1U1,10 DI`QIL, 

Conirnandante—J. J. RODRIGUES CONTENT9 

N altira (leste horto i►:tra oro i►orto-4 
acliiia- ïrritPt•et0riveltttettte, mio di1 

zr de jíeillio 

Este vapor construido nas m,lhores condições, com e$' 
hecialidarle Parir puder entrar e sahir a barrai•d'este porto, 

offérece, além das excellentes commodidades para os saro• 
passageiros de todas as classes, a vantagem de sahirem 
d'oqui directamente para os portos acima mencionados , 
evilando•lhes o incommodo de irem a Lisboa e de fazerem 
a menor despeza. 

A comida será abundante e variada, feita por cozinhei' 
roo portu;uezes, servindo-se vinho de meta, escolhido no 
Douro, aos passageiros de todas as tilasses, sem augmenlo 
dos preços das passagens. 

os passa^c;ros de 3.° clsísse ou• n Icem cama, roupas 1 
;as e ut,•nsillios de meza. 

Para finais esclarecimentos, assim como para carga c 
passageiros, dirigir-se ao escriptorio da gereucia. 11111 

dos Inglezes n.° 42, ou ao Agente nesta villa—João Antonio 
da Costa (; uimariïes. 

RENPONSA IVE L 

José Joaquim Lopes da Silva 

BAIiCEi,l,05: —Tvp. no I3arcellcusc 

CA5ri,o nA LOUÇA r\.° 11. 


